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RESUMO 

 

A educação ambiental tem se tornado um tema de grande importância na atualidade, 

especialmente diante do enfraquecimento da relação entre o ser humano e a natureza. Nesse 

cenário, a escola exerce papel fundamental na formação da consciência crítica dos estudantes, 

principalmente daqueles atendidos pela Educação de Jovens e Adultos (EJA), que muitas vezes 

tiveram o acesso à escola limitado por desigualdades sociais. O estudo realizado na Escola 

Estadual Dom Silvério, em Mariana (MG), teve como objetivo analisar o entendimento dos 

alunos da EJA sobre sustentabilidade, utilizando a metodologia dos mapas conceituais. Foram 

registradas 213 palavras, sendo 89,8% relacionadas ao tema, o que demonstra uma boa 

compreensão dos conceitos ambientais e indica que a instituição tem se destacado na promoção 

da educação ambiental. 

 

Palavras-chave: Conscientização ambiental. Educação. Mapas Conceituais. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA) tem ganhado destaque no cenário educacional por seu 

papel essencial na formação de cidadãos críticos e conscientes. A escola atua como agente 

fundamental nesse processo, integrando a EA como tema transversal tão importante quanto as 

disciplinas tradicionais. 
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Na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a EA torna-se ainda mais relevante por atender 

estudantes com trajetórias diversas, conforme as diretrizes da LDB e da BNCC. Autores como 

Jacobi (2003) e Roos et al. (2012) destacam que, aliada à cidadania, a EA estimula práticas 

sustentáveis e o respeito aos recursos naturais. 

A Lei nº 9.795/1999 determina que a EA deve ser trabalhada de forma interdisciplinar, 

integrada ao currículo e não como disciplina isolada. Assim, este estudo analisa o nível de 

compreensão dos alunos da EJA da Escola Estadual Dom Silvério, em Mariana (MG), sobre 

sustentabilidade, reforçando a importância da inserção efetiva da EA na formação cidadã e 

crítica dos educandos. 

METODOLOGIA 

O município de Mariana (MG), marcado pelo rompimento da barragem da Samarco em 

2015, apresenta forte contexto socioambiental, reforçando a importância da Educação 

Ambiental (EA) na comunidade. Nesse cenário está inserida a Escola Estadual Dom Silvério, 

que oferece a EJA no Ensino Médio. 

A diversidade constitui uma característica marcante na EA voltada à EJA, representando 

um desafio significativo para os docentes. Desse modo, experiências de vida, concepções e 

princípios, resultantes do contexto sociocultural dos alunos, devem ser considerados para 

orientar o enfoque metodológico das aulas (Ribeiro et al., 2016). 

A pesquisa, de caráter exploratório, utilizou mapas conceituais (Camargo; Lamin-

Junior, 2011). Em abril de 2025, 29 alunos participaram da atividade, elaborando associações 

com o termo “sustentabilidade”, totalizando 213 citações, posteriormente analisadas no Excel. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Participaram da pesquisa 29 alunos da EJA da Escola Estadual Dom Silvério, 

correspondendo a 30,5% dos matriculados, percentual comum em turmas noturnas com alta 

evasão (Pedralli et al., 2013). 
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Foram registradas 213 palavras, das quais 89,8% se relacionavam à sustentabilidade, 

resultado superior a estudos anteriores em Mariana e Ouro Preto (Camargo et al., 2023; 2024), 

indicando maior integração da Educação Ambiental (EA) ao currículo escolar. 

Os termos mais citados — trabalho com a terra, material biodegradável, 

desmatamento, consciência, preservação e recursos naturais — refletem uma compreensão 

prática e ética da sustentabilidade. Já palavras como poluição, lixo e queimadas demonstram 

senso crítico sobre os impactos ambientais. 

Esses achados confirmam o potencial da EA na EJA em conectar saberes e vivências 

dos alunos (Vasques; Messeder, 2020). Entrevistas com a equipe pedagógica apontam que o 

tema é trabalhado de forma contínua, especialmente na disciplina Inovações, favorecendo a 

aprendizagem significativa (Freire, 1996). 

Conclui-se que a EA, quando vinculada à realidade dos estudantes, fortalece a 

consciência crítica e promove transformação social, tornando o aluno agente ativo na 

construção de um futuro sustentável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa demonstra que a E. E. Dom Silvério tem contribuído de forma significativa 

para a construção de saberes ambientais junto ao público da EJA. Os resultados obtidos indicam 

que os alunos já possuem noções importantes de sustentabilidade, mas ainda carecem de um 

aprofundamento interdisciplinar que torne o tema mais presente em todas as áreas do 

conhecimento. 

  

Constata-se que o fortalecimento da EA na EJA pode contribuir não apenas para a 

aprendizagem escolar, mas também para a transformação social, promovendo cidadãos mais 

críticos, participativos e conscientes da necessidade de preservação ambiental e 

consequentemente contribuindo para a construção de uma sociedade mais equilibrada e 

sustentável. 
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